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«

Meu processo criativo parte do estímulo que as cores 

exercem sobre mim (pigmentos, tintas, a natureza, enfim to 

do o universo tridimensional que me cerca) provocando uma 

reaçao de interiorizaçao que depcis se manifesta num jogo 

de cores dispostas em formas geométricas, principalmerte o 

triângulo, o círculo e a espiral, por serem formas que me 

impressionam por seu conteúdo simbólico e arquetípico.

As outras linhas vao surgindo naturalmente sem uma re 

flexao intelectual profunda e nem sentimentos.

Existe o apoio externo de J. S. Bach e Vivaldi que 

"trabalham" minha emoção para soltar as idiias.

0 resultado final i um conjunto de cores e formas em- 

bandeiradas que fazem lembrar a pintura dos índios pele ver 

melha (NAVAJO) norte-americanos.

CHICA GRANCHI

Maio, 1993
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